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2 No campo dos estudos literários, quando falamos em influência gótica, consideramos o gótico 
como tendência, fenômeno que se atualiza ao longo dos séculos, mas mantém uma estética 
reconhecível e pautada em convenções e estilos que se perpetuaram desde seu romance 
inaugural, O castelo de Otranto (1764), de Horace Walpole, em uma perspectiva próxima da do 
professor e pesquisador do gótico Júlio França: “é necessário, em primeiro lugar, entender o 
Gótico menos como um movimento artístico coerente, restrito a um local e a um momento 
histórico muito específicos, e muito mais como uma tendência do espírito moderno, que afetou 
profundamente os modos de pensar, de sentir e de expressar a arte na modernidade” 
(FRANÇA, 2015, s. p.). 
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Ana e o cultivo ao gosto dos Meneses  
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Gina, a casa e o vampirismo  



 

 
3 Seguindo as reflexões do psicanalista Sigmund Freud, o estranho ou o inquietante “relaciona-
se ao que é terrível, ao que desperta angústia e horror [...] aquela espécie de coisa assustadora 
que remonta ao que é há muito conhecido, ao bastante familiar” (FREUD, 2014, p. 248-249). 
Pensando o vocábulo, “unheimlich: incômodo, que desperta angustiado receio [...] pavor [...] 
tudo o que deveria permanecer secreto, oculto, mas apareceu” (FREUD, 2014, 253-254). 
Citando Jentsch, Freud destaca o artifício de produção do inquietante em uma história: 
“consiste em deixar o leitor na incerteza de que determinada figura seja uma pessoa ou um 
autômato” (idem, p. 256-257), logo, fundamenta o que é temido. 
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4 Um dos temas de efeito do estranho é o duplo. Segundo Freud, “[duplo] isto é, o surgimento 
de pessoas que, pela aparência igual, devem ser consideradas idênticas, a intensificação desse 
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vínculo pela passagem imediata de processos psíquicos de uma para a outra pessoa — o que 
chamaríamos de telepatia —, de modo que uma possui também o saber, os sentimentos e as 
vivências da outra; a identificação com uma outra pessoa, de modo a equivocar-se quanto ao 
próprio Eu ou colocar um outro Eu no lugar dele, ou seja, duplicação, divisão e permutação do 
Eu — e, enfim, o constante retorno do mesmo, a repetição dos mesmos traços faciais, 
caracteres, vicissitudes, atos criminosos [...] (FREUD, 2014, p. 263). 
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Considerações finais 
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